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INTRODUÇÃO: A Covid-19 é uma infecção respiratória aguda causada pelo vírus SARS-
CoV-2(coronavírus), descoberta em dezembro de 2019 após casos registrados em Wuhan,
na China. A Atenção Primária à Saúde (APS) é considerada ordenadora do cuidado, sendo
apontada  como  porta  de  entrada  no  Sistema  Único  de  Saúde.  A  enfermeira  como
profissional da linha de frente atua na prevenção, controle e tratamento da doença.
OBJETIVOS:  Relatar  a  experiência  de  uma  enfermeira  acerca  das  estratégias  de
enfrentamento à Covid-19 de uma Unidade de Saúde da Família, em um município do Sul
de Minas. RELATO DE EXPERIÊNCIA: Com a chegada da pandemia a enfermeira teve
o papel de desenvolver estratégias para enfrentar esse cenário se adequando as novas
demandas e protocolos. A rotina da unidade foi alterada, ficando o período matutino para
atendimentos das doenças crônicas, pré-natal, puericultura e preventivo e no período
vespertino os  atendimentos  ficaram destinados às  pessoas com síndrome gripal.  No
primeiro  momento  a  enfermeira  realizava  o  acolhimento  e  anamnese  do  paciente;
preenchia a ficha de notificação de síndrome gripal;  verificava os parâmetros vitais;
sinais e sintomas e há quantos dias esses sintomas estavam presentes. Após o paciente
era direcionado a sala de testagem para realização do teste rápido. Independente do
resultado  todos  os  pacientes  passavam  em  consulta  médica.  Se  teste  positivo  era
preenchido uma ficha de monitoramento, onde o paciente era monitorado via telefone e
se necessário visita domiciliar por 14 dias. DISCUSSÃO: O maior desafio da unidade foi
conciliar as condutas relacionadas ao dia a dia com as demandas oriundas da Covid-19.
Dessa maneira, foi preciso recriar rotinas de trabalho, instituir novos fluxos e garantir a
continuidade do cuidado, preservando as ações de promoção e prevenção. A utilização do
teleatendimento  facilitou  o  acesso  dos  usuários  às  informações  de  qualidade,
contribuindo para reduzir a transmissibilidade do vírus.  CONCLUSÃO: A enfermeira da
APS desempenha um papel fundamental no enfrentamento da pandemia de Covid-19.
Portanto, se faz necessário que a profissional seja capaz de reinventar seus processos de
trabalho, mesmo diante de diversos desafios.
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